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Caras e Caros Acionistas, 

A temporada de 2020/2021 foi uma das mais desafiantes de que há memória na história do Sporting Clube 

de Braga å Futebol SAD (e, genericamente, de toda a indústria do futebol) , sendo que  a esperança que 

É¼Í¼ÊËÀ¸ Æ ÀÅ1ºÀÆ »¼ -ÇÆº¸b ÅÆÉË¼¸»¸ Ç¼ÃÆ ÇÉÆ¾É¼ÊÊÀÍÆ É¼¾É¼ÊÊÆ ( ßÅÆÉÄ¸ÃÀ»¸»¼íb ½ÆÀ-se desvanecendo à 

medida que o espectro da p andemia de Covid -19 demonstrava a sua resiliência , limitando decisões e 

obrigando , não raras vezes, ¸ ÌÄ¸ ßÅ¸Í¼¾¸č+Æ ( ÍÀÊË¸íd  

Esta incerteza manifestou-se ao longo de toda a época,  inviabilizando o acesso de público aos estádios , 

e traduziu-se num importante bloqueio a canais de receita. Obrigou ainda os diversos stakeholders da 

indústria à adoção de abordagens cautelosas,  em particular no mercado de transferências  de atletas, 

cujo dinamismo se viu severamente impactado , sendo este efeito substancialmente  mais relevante nos 

países tendencialmente exportadores de talento , paradigma em que se insere o futebol português.  

Tais adversidades  oneraram significativamente  as sociedades desportivas portuguesas na temporada 

finda, cenário que , também caracterizado pe la total inércia por parte do poder político  em relação ao 

setor (órfão de quaisquer apoios específicos ao contrário de tantas outras atividades) , pressionou 

sobremaneira os respetivos resultados económicos.  A este particular,  o trajeto operado na última d écada, 

pautado por uma gestão consciente, rigorosa e equilibrada  que viabilizou um relevante ciclo de 

crescimento sustentado , colocou a Braga SAD numa posição privilegiada para fazer face às aludidas 

contingências e, consequentemente , para honrar (conforme vem sendo seu apanágio) os compromissos 

assumidos no período de interrupção de competições da última temporada, facto bem patente na redução 

verificada ao nível do passivo da Sociedade (superior a 6%). 

Esta robustez financeira permitiu que a Braga SAD fizesse tender ligeiramente o binómio rendimento 

desportivo/solidez económico -financeira para o primeiro driver (sem prejuízo da manutenção dos 

princípios basilares de sustentabilidade a médio/longo prazo  que tão bons resultados têm garantido  e, 

bem assim, de uma abordagem cautelosa e cirúrgica ao mercado de transferências) , procurando ver 

reforçada a qualidade  da sua equipa principal.  

Composta por  um grupo de atletas e técnicos estoico, a equipa principal imiscuiu-se na luta pelos lugares 

cimeiros da Liga NOS, chegou, pela 2ª época consecutiva, aos 1/16-final da UEFA Europa League, atingiu 

novamente a final da Allianz Cup e, especialmente , conquistou a Taça de Portugal. Este troféu, mais do 

que aquilatar o museu e o palmarés do Sporting Clube de Braga , consubstanci ou-se no máximo 

reconhecimento do esforço e da dedicação de toda a estrutura da Sociedade que, serena e eficazmente , 

conseguiu ultrapassar  os inúmeros desafios que lhe foram sendo impostos . 

Paralelamente, a confirmação da qualidade do atleta David Carmo  e a afirmação de Francisco Moura na 

equipa principal, assim como as estreias de Rodrigo Gomes e Bruno Rodrigues ( 17 e 19 anos, 

respetivamente), denotam o selo de qualidade da Cidade Desportiva SCB , âncora da visão estratégica 

da Sociedade assente na criação e valorização de talento.  O significativo progresso ocorrido nesta época  

ao nível da edificação da 2ª fase desta obra, deve congratular  acionistas, parceiros  e adeptos , cuja 

confiança se revelou fundamental para o trabalho efetuado ao longo da última década que, por sua vez, 

permitiu à Braga SAD avançar com uma obra desta importância e magnitude.  

Por fim, uma palavra para os adeptos que, pese embora as limitações impostas ao longo de toda a 

temporada, »ÀÊÊ¼É¸Ä Ê¼ÄÇÉ¼ ßÇÉ¼Ê¼ÅË¼íd Na verdade, a forma regrada e organizada como apoiaram as 

equipas do Sporting Clube de Braga e festejaram as suas conquistas , constituem um importante b aluarte 

à pretensão da Sociedade  de ver levantadas as limitações de acesso de público aos estádios no início 

da temporada 2021/2022, condição essencial para que o futebol se volte a cumprir na plenitude  e, bem 

assim, evitar prejuízos irreparáveis para toda s as sociedades desportivas em Portugal.   
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O Conselho de Administração da Sporting Clube de Braga å Futebol, SAD (doravante abreviadamente 

»¼ÊÀ¾Å¸»¸ ÇÆÉ ßxÉ¸¾¸ ªwzí ou ßªÆºÀ¼»¸»¼í), com sede no Estádio Munic ipal de Braga, Parque Norte å 

Monte Castro (Dume), em Braga, vem, de acordo com as normas legais e estatutárias cumprir o dever de 

prestação de informação de natureza económica e financeira, relativa ao período compreendido entre 1 

de julho de 2020 e 30 de junho de 2021. Este documento foi elaborado de acordo com o quadro normativo 

vigente, nomeadamente o disposto no Código das Sociedades Comerciais e nas Normas Contabilísticas 

e de Relato Financeiro previstas no Sistema de Normalização Contabilística (SNC) . 

01. ENQUADRAMENTO PRÉVIO 

A indústria do futebol  (e em particular do futebol europeu)  viu garantidos,  ao longo dos últimos anos , 

níveis de crescimento e maturação sem precedentes  que superaram as mais otimistas expectativas de 

todos os stakeholders. Efetivamente, as receitas dos clubes primodivisionários sob alçada da UEFA 

denotaram, nos últimos vinte anos, um notável crescimento médio anual de 8,2%  e o ano de 2019, per se, 

parecia carimbar de forma retumbante o dinamismo desta indústria, pautando -se por um total de receitas 

que superava os 1.9 Biliões de Euros , um resultado operacional antes de operações com atletas que 

excedia os 948 Milhões de Euros, assim como níveis ímpares de capitais próprios e meios financeiros 

(10.3 Biliões de Euros e 3.5 Biliões de Euros, respetivamente). 

Não obstante a robustez acima aludida,  em março de 2020, o ecossistema do futebol viu -se impactad o 

de forma contundente e transversal pela disrupção  causada pelo surgimento e rápida propagação do 

vírus SARS-CoV-2, vulgo Covid -19, reconhecido como pandémico  pela Organização Mundial de Saúde 

no dia 11 de março . 

De facto, a imposição de inúmeras restrições a nível económico e social  por parte das autoridades 

governativas fizeram brotar uma nova conjuntura para os stakeholders da indús tria do futebol , pautada 

por complexidades de índole logística, legal e financeira, que desafiaram sobremaneira a capacidade de 

adaptabilidade das instituições , sendo o interregno competitivo verificado na grande maioria dos países 

europeus no último terço  da temporada 2019/2020 um exemplo paradigmático . 

Tal interrupção erigiu inesperadas adversidades ao nível das fontes de receita  que, não coadjuvadas com 

quebras proporcionais de despesas, geraram um forte impacto em sede de tesouraria , o qual foi mitigado 

pela resiliência da indústria , nomeadamente por via da criação de condições para se ver salvaguardada 

a continuidade das competições  na generalidade das nações , cenário imprescindível com vista à 

manutenção dos relevantes rendimentos decorrentes d os direitos de transmissão televisiva e dos prémios 

de participação em provas europeias  (um esforço que, segundo dados da UEFA, terá viabilizado que os 

clubes europeus tenham evitado perdas de 2 Biliões de Euros). 

Finda a temporada 2019/2020,  contudo, não cessaram  as adversidades . Na verdade, a época 2020/2021 

foi, desde a sua génese, absolutamente atípica, seja pela necessária reorganização do calendário 

futebolístico à escala mundial (que impôs uma grande condensação de encontros num curto horizonte 

temporal), seja pelos incontornáveis desafios que foram sendo impostos no dia -a-dia das organizações 

pela situação epidemiológica vivenciada que obrigaram ¸ ÌÄ¸ ßÅ¸Í¼¾¸č+Æ ( ÍÀÊË¸íd 

Como corolário deste grau de incerteza, verificou -se uma redução de 39% dos níveis de investimento 

realizados pelos clubes europeus Å¸ ßÁ¸Å¼Ã¸ »¼ ­¼É+Æí face à temporada anterior (e de 30% face à média 
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das últimas três temporadas) , à qual se aliou uma ÈÌ¼¹É¸ ÊÌÇ¼ÉÀÆÉ ¸ kl[ ÅÆ ßÄ¼Éº¸»Æ »¼  ÅÍ¼ÉÅÆíb Æ ÈÌ¼ 

denota uma abordagem comedida pelos players do setor face à imprevisível evolução da pandemia.  

Adicionalmente, e à semelhança do último trimestre da época transata, também na temporada 2020/2021 

surgiu inequívoca a quebra de receitas, sendo os segmentos matchday (em virtude da realização da 

grande maioria dos jogos sem público, que impactou, não apenas a venda de bilhetes jogo -a-jogo, de 

lugares anuais ou de pacotes corporate , mas também a comercialização de merchandising  associado) e 

comercial (dado o menor poder negocial na (ree)estruturação de parcerias considerando que a 

visibilidade das marcas surge afetada pela realização de encontros à porta fechada, assim como pela 

ÊÌ¹ËÉ¸č+Æ »ÆÊ º¸Å¸ÀÊ ËÉ¸»ÀºÀÆÅ¸ÀÊ »¼ ß¸ËÀÍ¸č:¼Êí ºÆÅÊÀ»¼É¸Å»Æ ¸Ê É¼ÊËÉÀč:¼Ê ÀÄÇÆÊË¸Ê Ç¼Ã¸Ê ¸ÌËÆÉÀ»¸»¼Ê 

de saúde) os mais afe tados (de facto, as estimativas da UEFA anteveem uma quebra superior a 5 Biliões 

de Euros nas receitas totais dos clubes europeus nos anos de 2020 e 2021). 

Esta compressão dos canais de receitas tradicionais  não foi proporcionalmente acompanhada pela 

quebra de despesas que subjaziam às mesmas, evidenciando a relativa inflexibilidade da estrutura de 

custos vigente no seio da indústria considerando a tipologia de contratos plurianuais e de elevado valor 

celebrados nos últimos anos, em particular com atletas.  A combinação destes fatores com o menor 

dinamismo nas operações relacionadas com direitos de atletas , tenderá a gerar um impacto negativo na 

indústria, nos anos de 2020 e 2021, de, pelo menos, 7 Biliões de Euros , ordem de grandeza que espelha 

a dimensão da desaceleração que atingiu  o setor. 

Além das consequências económico-financeiras ora aludidas, não poderão ainda ser descurados os 

impactos desportivos da situação epidemiológica vivenciada, seja nos escalões formativos (cuja urgente 

retoma à competição ap enas se verificou, em Portugal, a 8 de maio de 2021, pondo fim a um hiato 

competitivo superior a dez meses, que subtraiu importantes minutos aos jovens atletas em fases cruciais 

do seu desenvolvimento  desportivo), seja no futebol sénior, designadamente em virtude dos  surtos de 

Covid-19 que prejudicaram o rendimento das equipas  e obrigaram a permanentes ajustes de calendário,  

ou pelo facto de as restrições impostas pelas autoridades governativas obrigarem, não raras vezes, à 

realização de jogos para as compe tições europeias em terreno neutro às equipas envolvidas , esbatendo 

(ainda mais, considerando a ausência de público nas bancadas _ Æ ¼½¼ÀËÆ »Æ »¼ÊÀ¾Å¸»Æ ß½¸ËÆÉ-º¸Ê¸íd 

Pese embora a dimensão hercúlea dos constrangimentos  impostos, cumpre exultar a cabal demo nstração 

de capacidade e superação efetuada pela indústria do futebol ao longo da época 2020/2021. De facto, 

tendo por base o estrito cumprimento do protocolo sanitário elaborado pelas instâncias competentes, o 

calendário competitivo foi cumprid o na íntegra (inclusivamente no que a provas europeias concerne) , não 

obstante os sucessivos avanços e recuos decretados pelas autoridades governativas motivados pelo 

evoluir da situação epidemiológica , o que apenas se afigurou viável graças à confiança que o setor f ez 

por merecer . De facto, a resiliência e competência demonstradas , o incremento da incidência de 

vacinação e a progressiva convergência para a imunidade de grupo, assim como a presença de público 

nas bancadas na final da UEFA Champions League e nos jogos do Euro 2020, auguram um progressivo 

retorno à normalidade que tanto se anseia e que permitirá que a indústria prossiga a trajetória de 

crescimento que vem denotando nos últimos vinte anos.  
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02. EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DESPORTIVA - EQUIPA PRINCIPAL 
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LIGA NOS 

Separados do pódio pelas mazelas de um calendário atípico 

Depois de conquistar um lugar no pódio em 2019/2020, o SC Braga partiu 

para a edição de 2020/2021 da Liga NOS com a mesma ambição que 

vem pautando a atuação da equipa n as últimas temporadas, 

caracterizada  pelo enraizamento de uma cultura de vitória  assente na 

prática de um futebol atrativo que valorize a equipa e os seus atletas.  

Iniciada em setembro, a edição de 2020/2021 da Liga NOS revelou -se, 

acima de tudo, uma prova de resistência, co nsiderando a sobrecarga 

competitiva verificada em virtude da recalendarização  das provas 

nacionais e internacionais , que culminou na realização de jogos de três 

em três dias em largos períodos da primeira metade da temporada.  

Apesar desta sobrecarga, e sob  a liderança do mister Carlos Carvalhal, 

a equipa do SC Braga deu prova do seu valor no curso dos primeiros dois 

terços da época,  aliando bons resultados a uma qualidade de jogo 

unanimemente elogiada pelos diversos quadrantes do futebol nacional.  

De facto, e finda a 22ª jornada da competição , o SC Braga encontrava-se 

no 2º lugar da classificação , fruto de 16 vitórias (de entre as quais se 

destaca o triunfo no Estádio da Luz por 3 -2, com dois golos do jovem 

Francisco Moura, formado na Cidade Desportiva)  e 1 empate, e com um 

avanço de 4 pontos relativamente ao 4º classificado . 

No entanto, o ónus físico que incidiu sobre a equipa deixou mazelas 

impossíveis de refutar. De facto, a vaga de lesões traumáticas que 

assolou a equipa (de entre as quais se destacam , pela sua gravidade,  as 

dos atletas Iuri Medeiros, David Carmo e Francisco Moura, que haviam 

sido, até então, importantes esteios da equipa), estreitou o plantel, 

obrigando  a uma significativa acumulação de fadiga nos restantes 

jogadores, com consequências inequ ívocas em sede de performance 

desportiva.  Assim, o último terço do campeonato traduziu -se em apenas 

3 vitórias, o que condicionou as aspirações da equipa em chegar a um 

lugar no pódio da prova.  Contas feitas, o SC Braga terminou na 4ª posição 

com 64 pontos , o que, ainda assim, consubstanciou uma melhoria 

pontual face à temporada transata  (em que logrou alcançar 60 pontos).   

Do ponto de vista individual,  destaque para os 8 golos apontados por 

©Àº¸É»Æ ~ÆÉË¸b Æ ÇÉÀÅºÀÇ¸Ã ß¸ÉËÀÃ¿¼ÀÉÆí »¸ ¼ÈÌÀÇ¸ Å¸ ÇÉÆÍ¸d 

Adicionalmente, dota-se de principal relevo o facto de 18 jogadores terem 

apontado golos no curso desta edição da Liga NOS, prova irrefutável da 

profundidade do plantel e da rotação que se revelou fulcral, 

considerando a sobrecarga competitiva existente.  
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UEFA EUROPA LEAGUE 

Reforçar o estatuto europeu com apontamentos de classe 

Como consequência do terceiro posto alcançado na temporada transata 

na Liga NOS, a participação do SC Braga na edição de 2020/2021 da 

UEFA Europa League teve início na fase de grupo s da competição . Com 

o estatuto de cabeça de série, a equipa às ordens de Carlos Carvalhal 

viu-se inserida no grupo G  da prova, juntamente com o Leicester City 

(Inglaterra), Zorya Luhansk (Ucrânia) e AEK (Grécia) . 

A dimensão europeia que o Braga vem lograd o almejar na última década 

responsabilizava a equipa, demandando a qualificação para a fase 

seguinte da competição , e a resposta foi dada dentro de campo: 4 

vitórias, 1 empate, 1 derrota e vários lampejos de magia no retângulo de 

jogo (nos quais inevitavelmente se destaca o tento apontado por Paulinho 

diante do Leicester City, como resultado de uma sublime jogada coletiva 

que obteve a aclamação  internacional como um dos melhores golos 

desta edição da competição) , que operaram como garante  da (já 

habitual) qualificação para os 1/16-final da prova. 

Ditou o sorteio que o adversário  na fase a eliminar na competição fosse 

a AS Roma (Itália) comandada pelo antigo técnico do SC Braga, Paulo 

Fonseca. ¦ ÁÆ¾Æ Å¸ ß§¼»É¼ÀÉ¸í Å+Æ ½ÆÀ »¼ ¹Æ¸ Ä¼Ä6ÉÀ¸b ºÆÄ ¸ ½ÆÉÄ¸č+Æ 

romana a vencer por 2 golos sem resposta, beneficiando da expulsão 

madrugadora de Ricardo Esgaio , assim como de alguma ineficácia  da 

nossa parte. Já em Roma, e num contexto de grande densidade 

competitiva, a equipa acabou por se ver derrotada por 3 -1, pautando-se 

uma vez mais a exibição dos Gverreiros por doses abundantes de 

desperdício , que viriam a conduzir  ao afastamento da equipa da prova.   

Do ponto de vista individual, destaque para  as imperiosas exibições de 

David Carmo no centro da defesa, assim como para  Galeno, autor de 2 

tentos e de 4 assistências , assim como responsável por portentosos 

highlights  no decurso da competição, unanimemente considerados como 

revelações da prova. 

Além da performance desportiva previamente aludida, a UEFA Europa 

League teve o especial condão de permitir o regresso de adeptos  ao 

Estádio Municipal de Braga. Pese embora com limitações de 

capacidade, o jogo entre o SC Braga e o AEK consubstanciou -se numa 

demonstração total e absoluta de civismo e responsabilidade social, 

prova cabal  da capacidade do mundo do futebol (e do SC Braga em 

particular) na organização de grandes eventos, com respeito pelas 

regras de segurança, higiene e distanciamento social. Não obstante a 

excelência do exemplo dado, e para consternação de todos, este 

encontro traduziu-se na única oportunidade  da temporada de jogadores 

e adeptos do SC Braga festejarem juntos no Estádio Municipal de Braga.   
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ALLIANZ CUP 

Pouca sorte na intempérie do Lis 

Depois da meritória conquista  da Allianz Cup na temporada transata, em 

pleno Estádio Municipal de Braga, o SC Braga partiu para a edição 

2020/2021 desta competição com reais aspirações de reerguer o troféu.  

Violentamente impactada pela reestruturação do calendário nacional e 

internacional (em virtude das vicissitudes emergen tes da crise 

pandémica vivenciada ), a 14ª edição da Taça da Liga  viu-se reduzida a 

apenas 8 equipas, sendo o apuramento conferido às formações que 

ocupavam os 6 primeiros lugares da Liga NOS à 8ª jornada e às duas 

que ocupavam os lugares cimeiros da Liga Portugal Sabseg à 10ª ronda. 

Ocupando o 2º lugar da tabela  classificativa , o SC Braga viu-se, assim, 

automaticamente apurado para os ¼ -final da prova onde, em jogo único, 

bateu o Estoril por 3-1, carimbando, pelo terceiro ano consecutivo, o 

acesso à Final-Four da competição  que, uma vez mais, contou com as 

quatro melhores equipas do futebol nacional.  

Junto ao Lis, a meia-final opôs o SC Braga ao SL Benfica. Num jogo 

¼ÏËÉ¼Ä¸Ä¼ÅË¼ ºÆÄÇ¼ËÀËÀÍÆb ¿ÆÌÍ¼ º¸¹¼č¸ï »¼ w¹¼Ã ©ÌÀÑ ¼ »¼ Vítor 

Tormena que responderam afirm ativamente às exímias assistências de 

Ricardo Horta e permitiram uma histórica terceira vitória consecutiva 

contra aquele rival e, sobretudo, deram acesso, pelo segundo ano 

consecutivo, à final da competição . 

A final contra o Sporting CP dotou-se de advers idade acrescida, 

considerando a intempérie que se abateu sobre a cidade de Leiria e que 

deixou o relvado do Estádio Municipal em condições  medíocres. Apesar 

das circunstâncias, o SC Braga muniu -se do espírito guerreiro e procurou 

incessantemente a vitória. Pese embora as múltiplas oportunidades 

criadas, a  verdade é que um rasgo individual valeu o golo e a vitória à 

formação lisboeta, frustrando as aspirações de renovação da conquista 

da temporada transata.  
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TAÇA DE PORTUGAL 

Um arco do triunfo ñ¨ moda de Bragaò 

Depois das marcantes conquistas das edições de 1965/1966 e 

hfgkehfglb Æ ªy xÉ¸¾¸ ÍÆÃËÆÌ ¸ ¼É¾Ì¼É ¸ Ë¸č¸ »¸ ß§ÉÆÍ¸ ©¸ÀÅ¿¸í »Æ 

futebol português , num trajeto com contornos de epopeia.  

Vitoriosa nos quatro primeiros jogos disputados , nos quais logrou apontar 

16 golos, a equipa principal do SC Braga defrontou o FC Porto nas meias -

finais da competição.  No jogo da primeira volta, no  Estádio Municipal de 

Braga, a equipa visitante adiantou -se no marcador com um golo 

madrugador  que castigou um erro na const rução. Apesar da 

desvantagem no marcador, os jogadores do SC Braga fizeram -se valer 

do seu ADN guerreiro e reagiram energeticamente, vendo o seu esforço 

premiado ao minuto 90+12, com Fransérgio a restituir justiça ao 

marcador.  Por sua vez, no jogo da segunda volta, o Estádio do Dragão 

foi palco de uma exibição de gala do SC Braga. Em 22 minutos de jogo, 

o placard  assinalava três golos sem resposta, com Abel Ruiz (por duas 

vezes) e Lucas Piazón (numa execução técnica brilhante)  a 

materializarem a superioridade do SC Braga, e nem a expulsão 

prematura de Borja aos 35 minutos fez ruir a muralha Gverreira, assente 

numa crença e num espírito de abnegação sem limites , garantindo uma 

épica qualificação para a final da prova. 

A final foi realizada no dia 23 de maio no Estádio Cidade de Coimbra e 

colocou frente-a-frente o SC Braga e o SL Benfica. Num jogo de grande 

intensidade , onde o preço a pagar por cada erro se revestia de 

significativa  magnitude, foi o SC Braga a desbloquear o encontro, 

recorrendo à explosividade de Abel Ruiz no ataque à profundidade , 

apenas travado com recurso à  intervenção faltosa do guarda -redes 

adversário, o que conduziu  à respetiva expulsão. O ascendente do SC 

Braga (que até então já se fazia sentir) acentuou-se, mas foi o SL Benfica 

que obrig ou Matheus a, uma vez mais, demonstrar a sua qualidade com  

uma notável intervenção. Quando as equipas já se preparavam para 

recolher aos balneários, Lucas Piazón aproveitou uma descoordenação 

da defensiva lisboeta e aplicou um chapéu  (qual arco do triunfo! ) perfeito 

a cerca de 30 metros da baliza adversária , adiantando no marcador a 

formação de Carlos Carvalhal.  Tonificados pelo tento tardio, os jogadores 

do SC Braga regressaram ao relvado com uma atitude avassaladora, e 

apenas a ineficácia travou este ímpe to. Quis o destino, porém, que 

Ricardo Horta voltasse a vestir a capa de herói ( um ano depois de ter 

apontado o golo decisivo  na vitória da Allianz Cup), e aplicasse o golpe 

final na resistência benfiquista , fechando com  chave de ouro mais um 

belo capítulo  da história do clube.   

Do ponto de vista individual, destaque para o instinto goleador de Abel 

©ÌÀÑb ß¸ÉËÀÃ¿¼ÀÉÆ-ÄÆÉí »¸ ¼ÈÌÀÇ¸ ¼ da competição com 7 golos anotados.  
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